
Três candidatos disputarão a eleição 
para prefeito em Campo Novo

Candidatos Clóvis de Paula (PSDB), Edlamá Batista Marques (PR) e Rafael Machado (PSD)

mocratas (DEM), Par-
tido Progressista (PP), 
Partido Social Cristão 
(PSC), Partido Socia-
lista Brasileiro (PSB), 
Solidariedade (SD), es-
colheu como candidato 
a prefeito o atual pre-
sidente da Câmara de 
Vereadores de Campo 
Novo, Clóvis de Paula 
(PSDB), que terá ao seu 
lado como candidato a 
vice-prefeito, o verea-
dor professor Leandro 
Martins (DEM). Já para 
as proporcionais foram 
montadas duas frentes, 
sendo PSDB e Solida-
riedade; e a outra com 
DEM, PP, PSC e PSB. 
Ambas lançarão 36 can-
didatos cada.

Também na vida po-
lítica, a atual vice-pre-
feita de Campo Novo do 
Parecis, Edlamá Batista 
Marques, mais conhe-
cida como Dila, do Par-
tido da República (PR) 
é candidata a prefeita 

O parecer do Conselho de 
Ética da Câmara dos Deputa-
dos favorável à cassação do 
mandato do deputado afasta-
do Eduardo Cunha (PMDB-RJ) 
por quebra de decoro parla-
mentar foi lido nesta segunda-
feira, 8, no plenário da Casa.

A leitura do parecer foi 
feita pelo deputado Hildo Ro-
cha (PMDB-MA), que presi-
dia os trabalhos, logo após o 
início da sessão, às 14h. Com 
isso, abre-se o prazo de duas 
sessões no plenário para que 
o parecer entre na pauta da 
Casa. A partir daí, o processo 
passa a ter preferência sobre 
as demais matérias, mas não 
tranca a pauta.

Mesmo com a leitura, a data 
de votação será definida pelo 
presidente da Câmara, Rodri-
go Maia (DEM-RJ), que disse 
que antes vai consultar os lí-

deres partidários.
O processo pedindo a cas-

sação do mandato de Cunha 
no Conselho de Ética foi apro-
vado, em junho, por 11 a favor 
e 9 contra. Para o conselho, o 
peemedebista mentiu em de-
poimento na Comissão Parla-
mentar de Inquérito (CPI) da 
Petrobras, em maio de 2015, 
sobre a existência de contas 

bancárias de sua propriedade 
no exterior.

Pouco antes do recesso par-
lamentar, em julho, o texto já 
estava pronto para ir ao ple-
nário. Mas vários recursos e 
manobras adiaram o procedi-
mento. Deputados apontaram 
diversas manobras de Cunha 
para escapar de uma possível 
cassação.

>> Fabíola Tormes
Redação DS
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Clóvis de Paula 
(PSDB), Edlamá Batista 
Marques (PR) e Rafael 

Machado (PSD) são 
candidatos a 

prefeito nestas 
eleições em 

Campo Novo

Assim como na maio-
ria dos municípios ma-
to-grossenses, Campo 
Novo do Parecis tam-
bém conheceu seus can-
didatos no último dia 
reservado para as con-
venções partidárias – 5 
de agosto. Naquele mu-
nicípio as Eleições Mu-
nicipais Majoritárias se-
rão disputadas por três 
diferentes grupos. 

A coligação ‘Atitu-
de e coragem para jun-
tos fazer a diferença’, 
composta pelo Partido 
da Social Democracia 
Brasileira (PSDB), De-

feito, respectivamente, 
os empresários Rafael 
Machado (PSD) e Dhe-
mis Rezende (PV). Eles 
fazem parte da coliga-
ção ‘O futuro te levan-
ta’, composta pelo Par-
tido Popular Socialista 
(PPS), Partido Democrá-
tico Trabalhista (PDT), 
Partido Trabalhista Bra-
sileiro (PTB), Partido do 
Movimento Democráti-
co Brasileiro (PMDB), 
Partido dos Trabalhado-
res (PT) e Rede Susten-
tabilidade (Rede), assim 
como pelo Partido So-
cial Democrático (PSD) 
e Partido Verde (PV). Já 
nas proporcionais esse 
grande grupo foi dividi-
do em duas frentes, sen-
do PSD, PV, PPS, PDT e 
PTB com 18 candidatos 
a vereador e PMDB, PT 
e Rede com 15 postu-
lantes a uma das nove 
vagas na Câmara Mu-
nicipal de Campo Novo 
do Parecis.

pela coligação ‘Amor 
por esta terra’. Ao seu 
lado está o empresário 
Itacir Camilo Romaldi, 
do Partido Republicano 
Brasileiro (PRB), assim 

como o Partido da Mu-
lher Brasileira (PMB) 
na aliança partidária. 
Nas proporcionais os 
partidos seguem unidos 
e concorrerão com 16 

candidatos.
Por vim a tercei-

ra via é composta por 
oito partidos, que lan-
çaram como candidato 
a prefeito e vice-pre-
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PT terá o menor número de 
candidatos dos últimos 20 anos

>> O Estadão
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Parecer que pede cassação do mandato 
de Eduardo Cunha é lido em plenário

O deputado Hildo Rocha leu o parecer

>> Luciano Nascimento
Agência Brasil

O número representa uma 
redução de 35,5% em rela-

ção aos 1.759 
candidatos petistas que 

disputaram prefeituras nas 
eleições de 2012

Levantamento preliminar 
feito pela Direção Nacional 
do PT mostra que a legenda 
terá 1.135 candidatos a pre-
feito nas eleições de outubro. 
O número representa uma re-
dução de 35,5% em relação 
aos 1.759 candidatos petistas 
que disputaram prefeituras 
nas eleições de 2012. É a me-
nor quantidade de represen-
tantes do partido em um plei-
to municipal nos últimos 20 
anos, quando disputou 1.077 
prefeituras em 1996.

Segundo dirigentes do PT, 
a redução reflete as turbulên-
cias pelas quais tem passado 

o partido. “É a crise”, afirmou 
o deputado Paulo Teixeira 
(PT-SP), vice-presidente da 
legenda. A queda ocorre em 
todas as regiões do Brasil, de 
acordo com os dados do PT – 
o país tem 5.750 municípios. 
O único Estado onde o núme-
ro de candidaturas aumen-
tou é o Piauí, governado por 
Wellington Dias (PT), com 70 
nomes em disputa neste ano 
contra 49 há quatro anos.

De acordo com o secretá-
rio nacional de Organização 
do PT, Florisvaldo Souza, o 
número vai aumentar até o 
término do prazo para regis-
tro de candidaturas, dia 15 
deste mês, mas certamente 
ficará bem abaixo do regis-
trado nas últimas eleições 
municipais. “Não tenho os 
números calculados ainda. 
De fato, há uma redução de 
candidatos, mas, em com-
pensação, devemos disputar 
mais eleitores.”


